
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3º TERMO ADITIVO 

TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 003/2023 

PROCESSO Nº 10.103/2023 

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 003/2023 

 

 

 

TERCEIRO TERMO ADITIVO AO TERMO DE 

COLABORAÇÃO QUE ENTRE SI CELEBRAM O 

MUNICÍPIO DE VILA VELHA POR 

INTERMÉDIO DO FUNDO MUNICIPAL DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL E A ASSOCIAÇÃO 

DOS AMIGOS DOS AUTISTAS DO ESPÍRITO 

SANTO - AMAES. 

 

 

 

 

O MUNICÍPIO DE VILA VELHA, pessoa jurídica de direito público interno, com sede 

na Av. Santa Leopoldina, 840, Coqueiral de Itaparica, Vila Velha/ES, por 

intermédio do FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE VILA VELHA-FMASVV, 

inscrito no CNPJ nº 14.870.896/0001-74 neste ato representada por sua Gestora a 

Secretária Municipal de Assistência Social, LETICIA GOLDNER VALIM, CPF: 

043.596.487-90, e a ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DOS AUTISTAS DO ESPÍRITO SANTO - AMAES, 

entidade situada Rua Cabo Aylson Simões, n° 970, Centro, Vila Velha/ES, CEP: 

29100-320, e-mail: amaes@amaes.org.br, telefone: 27 3327-1836, inscrita no CNPJ 

sob nº. 04.889.666/0004-46, doravante denominada ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, 

representada pela Sra. POLLYANA PARAGUASSÚ POSSE, portadora do CPF nº. 

043.717.847-12, resolvem celebrar o presente TERMO ADITIVO ao Termo de 

Colaboração nº 003/2023, regendo-se pelo disposto na Lei Complementar nº 101, 

de 04 de maio de 2000, nas correspondentes Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei 

Orçamentária Anual, na Lei Federal nº 13.019, de 31 de julho de 2014, consoante 

os processos administrativos nº 19.715/2020 e 45.394/2019, e mediante as 

cláusulas e condições seguintes: 
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CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 

 

1.1. O presente termo tem por objeto a prorrogação do Termo de Colaboração nº 

003/2023, com base no Art. 43, inciso I, alínea c, do Decreto Municipal 060/2017, 

consolidada, e do Processo Administrativo nº 10.103/2023. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DA PRORROGAÇÃO DE VIGÊNCIA 

 

2.1. Fica prorrogada a vigência do Termo de Colaboração, por 12 (doze) meses, a 

contar de 27/06/2025, podendo ser rescindido unilateralmente a critério da 

Administração Pública. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DO VALOR 

 

 

3.1. O valor global para os próximos 12 (doze) meses será de R$ 293.522,97 

(duzentos e noventa e três mil, quinhentos e vinte e dois reais e noventa e sete 

centavos). 

 

CLÁUSULA QUARTA - DAS DEMAIS CLÁUSULAS 

 

4.1. Ficam mantidas as demais cláusulas e condições anteriormente avençadas, não 

alteradas pelo presente Termo aditivo. 

 

CLÁUSULA SEXTA – DA PUBLICAÇÃO 

 

 

6.1. O CONTRATANTE providenciará a publicação deste Termo, por extrato, no Diário 

Oficial do Município, nos termos da Lei 14.019/2014. 

 

CLÁUSULA SÉTIMA – DO FORO 

 

7.1. Fica eleito o Foro da Comarca de Vila Velha - Vara da Fazenda Pública 

Municipal, para dirimir quaisquer dúvidas porventura oriundas deste instrumento. 
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E assim por estarem justos e acordados assinam o presente Instrumento, em 02 

(duas) vias de igual teor e forma. 

 

 

Vila Velha/ES,  de  de 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LETICIA GOLDNER VALIM 

Secretária Municipal de Assistência Social 

Gestora do Fundo Municipal de Assistência Social de Vila Velha 

 

 

 

 

 

 

 

POLLYANA PARAGUASSÚ POSSE 

Associação dos Amigos dos Autistas do Espírito Santo – AMAES 

 

 

 

 

 

 

 

TESTEMUNHAS: 

 

 

1.   2.   
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PLANO DE TRABALHO 
3º ADITIVO - TERMO DE COLABORAÇÃO 003/2023 

(Artigo 22 da Lei n° 13.019/2014, alterada pela Lei n° 13.204/2015) 

1 – DADOS CADASTRAIS 

NOME DA INSTITUIÇÃO 
Associação dos Amigos dos Autistas do Espírito Santo - AMAES 

CNPJ 
04.889.666/0004-46 
(Filial Vila Velha) 

ENDEREÇO 
Rua Cabo Aylson Simões, n° 970, Centro 

CEP 
29100-320 

TELEFONE 
27 3327-1836 (Matriz Administrativa) 

ENDEREÇO ELETRÕNICO (E- 
MAIL) 
amaes@amaes.org.br (Matriz 
Administrativa) | amaes@amaesvila 
velha.org.br (Filial Vila Velha) 

CÓDIGO DA AGÊNCIA 
0184 

BANCO 
BANESTES 

Nº. DA CONTA 
4009184-5 

NOME DO RESPONSÁVEL 
Pollyana Paraguassú Posse 

CPF 
043.717.847-12 

RG/ÓRGÃOEXPEDIDOR 
1.490.236-ES SPP 

CARGO 
Presidente 

2. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

TÍTULO DO PROJETO PERÍODO DE EXECUÇÃO 
INÍCIO TÉRMINO 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
para Pessoa com Deficiência Intelectual, Múltipla e 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

28/06/2025 27/06/2026 

OBJETIVO GERAL 

Contribuir com o fortalecimento das relações familiares e comunitárias das pessoas autistas por meio da 

complementação do trabalho social com familias, no ambito das ações complementares de habilitação e 

reabilitação de pessoas com deficiência por autismo tendo referenciais técnicos na Proteção Social Básica e 

no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 

• Disponibilizar conhecimentos, informações e tecnologias para as pessoas com deficiência por autismo 

para contribuir com a organização da vida cotidiana, familiar e comunitária e convivência digna e 

respeitosa em sociedade 

• Ofertar grupos do SCFV para o fortalecimento do núcleo familiar e ampliação da capacidade protetiva 
das famílias atendidas pela AMAES 

3. DESCRIÇÃO DO OBJETO: 

Execução do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Pessoa com Deficiência 
Intelectual, Múltipla e Transtorno do Espectro Autista (TEA), de forma indireta visando atender e oferecer 
65 metas. 

4. JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO: 

É preciso respeitar a diferença das pessoas com deficiência, pois muitas vezes essas ficam sem a atenção e 

cuidados necessários pela comunidade e pelo poder público, até mesmo sendo excluidas do convivio social 

e/ou privados do exercicio de sua cidadania e dignidade. 

P
Á

G
IN

A
 1

/1
1
 P

A
R

A
 V

E
R

IF
IC

A
R

 A
 A

U
T

E
N

T
IC

ID
A

D
E

 D
E

S
T

E
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

, 
A

C
E

S
S

E
 O

 E
N

D
E

R
E

Ç
O

: 
h
tt
p
s
:/
/p

ro
c
e
s
s
o
s
.v

ila
v
e
lh

a
.e

s
.g

o
v
.b

r/
a
u
te

n
tic

id
a
d
e
/7

C
E

D
9
1
8
E

A
3
3
0
4
B

5
6
B

B
B

8
3
9
9
B

7
A

1
4
D

3
7
6

 

mailto:amaes@amaes.org.br


  
 

 

 

No Brasil o Transtorno do Espectro Autista – TEA se encontra em maior evidência com um aumento 

significativo nos números de diagnósticos, principalmente em crianças na primeira infância, resultando na 

construção de novos marcos legais nos últimos anos. Essas legislações consolidam e norteiam uma série de 

direitos e beneficios junto à rede socioassistencial da Pessoa com Deficiência, sendo o autismo reconhecido 

como deficiência, fazendo jus aos mesmos direitos. 

Do Serviço - O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos integra os Serviços da Proteção Social 

Básica do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), sejam eles de natureza público-estatal ou não-estatal, 

e devem pautar-se nos pressupostos do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), e da Política Nacional 

de Assistência Social; Nas orientações técnicas do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos da 

Norma Operacional Básica Recursos Humanos do SUAS, da Norma Operacional Básica do SUAS. Na 

Proteção Social Básica além da oferta do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF), oferta- 

se o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV). 

Segundo a Tipificação dos Serviços socioaassistênciais, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos visa prevenir a institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes, jovens e idosos, em 

especial, das pessoas com deficiência, assegurando o direito à convivência familiar e comunitária. 

O foco do SCFV estabelece que as intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, culturais e 

esportivas como formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social, devendo 

incluir crianças e adolescentes com deficiência, retirados do trabalho infantil ou submetidos a outras violações 

de direitos, oferecendo atividades que contribuam para ressignificar vivências de isolamento e de violação dos 

direitos, propiciando experiências favorecedoras do desenvolvimento de sociabilidades e atuando no sentido 

preventivo de situações de risco social. 

Considerando a Lei Nº 13.146, de 06 de Julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de inclusão da Pessoa 

com Deficiência, Capítulo VII, DO DIREITO À ASSISTÊNCIA SOCIAL, o Artigo 39 preconiza que “Os serviços, 

os programas, os projetos e os benefícios no âmbito da política pública de assistência social à pessoa com 

deficiência [...] têm como objetivo a garantia da segurança de renda, da acolhida, da habilitação e da 

reabilitação, do desenvolvimento da autonomia e da convivência familiar e comunitária, para a promoção do 

acesso a direitos e da plena participação social”. 

Atualmente dispomos de um Serviço de Convivência para Pessoa com Deficiência executado pelo município 

de Vila Velha, que realiza atendimentos e o desenvolvimento de ações elencadas na Política Nacional de 

Assistência Social, atendendo também ao exposto na Lei 13146/2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência. Insta pontuar que a execução de atendimento e atividades para pessoas com 

deficiência, não é suficiente, tendo em vista a grande demanda, sendo necessário o apoio de instituições não 

governamentais que dãosuporte para diversos atendimentos que não são absorvidos pela municipalidade. 
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Vale ressaltar diversas dificuldades da municipalidade de compor equipe técnica permanente e especializada 

para o atendimento de toda a parcela de pessoas com deficiência do município, sendo assim necessárias as 

parcerias. 

5. METODOLOGIA 
 
 

 
O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos à pessoas com TEA, será mensalmente executado por 

meio de uma equipe multidisciplinar, composta por 02 profissionais de nivel superior – 01 Assistente Social e 

01 psicologo. Também comporão a equipe 03 profissionais com formação minima de ensino médio (01 Auxiliar 

Administrativo e 02 oficinas – Expressões Artisticas e Linguagem). Os atendimentos aos 65 autistas serão 

subdvididos por grupos e faixas etárias, de acordo com os eixos previstos no SCFV. Nas oficinas a metologia 

aplicada será de acordo com o oficineiro contratado, e utilizando recursos materiais provenientes da instituição 

e de doações (tinta, papel, jogos, instrumentos musicais, entre outros). 

O aluguel do espaço atual será mantido, além da manutenção da equipe multiprofissional já contratada, sendo 

repostos no caso de necessidade especifica (ex: saída de profissionais, necessidade de troca de espaço). 

Reforçamos que a própria AMAES atua em diversas contrapartidas para compor o espaço com os recursos 

materiais e físicos necessários (computadores, bebedouro, impressora, entre outros). No momento ainda 

disponibilizamos de 01 psicologo e 01 fisioterapeuta da área clinica custeados com recurso de emenda 

parlamentar estadual. Também estamos na iminência da liberação de 02 emendas parlamentares federais, 01 

para investimento (equipamentos) e outra de custeio (contratação de equipe profissional), ampliando cada vez 

mais a atuação da AMAES Vila Velha. 

Ressaltamos que quanto a esse aditivo, teremos que diminuir a carga horária da oficina de linguagem de 20 

horas semanais para 10 horas semanais, diminuindo a meta de atendimento de 80 para 65. Anualmente 

existem reajustes salariais, e de valores de prestações de serviços diversos previstos no termo, não havendo 

previsão de aumento nessa solicitação de aditivo. Atualmente tinhamos a meta em 80 e estavamos quase 

atingido o número de 100 autistas acompanhados. Ou seja, apesar de meta ter que ser diminuida para 65, é 

possivel que mantenhamos um número levemente superior a 65, todavia tendo esse compromisso de 

execução. 

Iniciaremos o trabalho em 02 reuniões com toda a equipe para planejamento da execução e do monitoramento 

da proposta, com a entrega de uma via do plano de trabalho para cada profissional. O planejamento das ações 

será traçado em conjunto com toda a equipe de trabalho em reuniões de estudo e planejamento. 

Posteriormente ao longo do ano de trabalho teremos no mínimo uma reunião de equipe geral. Identificaremos 

as principais necessidades e potencialidades das pessoas com TEA e suas famílias. Para tanto, a OSC contará 
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com uma equipe multidisciplinar que realizará um processo de acolhida inicial para diagnóstico situacional das 

questões familiares apresentadas e planejamento do Plano de Desenvolvimento do Usuário, que preverá ações 

a serem desenvolvidas pela OSC e encaminhamentos para a rede socioassistencial. 

Lembramos que enquanto parte da Rede Socioassistencial do SUAS Vila Velha, apesar de estar referenciado a 

Proteção Social Básica pela perspectiva do trabalho, a equipe manterá articulação com outros serviços do 

SUAS também no âmbito da Proteção Social Especial sempre que necessário, obedecendo fluxos que possam 

atender melhor as necessidades das pessoas com TEA e suas familias, nos termos da Tipificação Nacional 

dos Serviços Socioassistenciais e Resoluções 034/2011 CNAS. Atuará em articulação com a rede, também 

realizando encaminhamentos quando se façam necessários, sobretudo diante dos levantamentos realizados no 

Plano de Desenvolvimento do Usuário. 

Segundo a Tipificação dos Serviços Socioassistenciais, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos 

visa prevenir a institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes, jovens e idosos, e no caso 

especialmente das pessoas com deficiência de maneira geral, assegurando o direito a convivência familiar e 

comunitária. O foco do SCFV estabelece que as intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, 

culturais e esportivas como formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social, 

devendo incluir crianças e adolescentes com deficiência, retirados do trabalho infantil ou submetidos a outras 

violações de direitos, oferecendo atividades que contribuam para ressignificar vivência de isolamento e de 

violação de direitos, propiciando experiências favorecedoras do desenvolvimento de sociabilidades e atuando 

no sentido preventivo de situações de risco social. 

O monitoramento das metas será realizado junto as familias e discutidas/apresentadas em reuniões periodicas 

com toda a equipe para a analise das informações levantadas no intuito de evidenciar o que foi satisfatório e o 

que demanda aperfeiçoamento. 

Acreditamos assim que todo esse processo de forma articulada com a rede socioassistencial completará o 

trabalho social com familias realizado pelos CRAS e CREAS do municipio, bem como contribuirá para a 

ampliação da capacidade protetiva das familias atendidas pela AMAES, conforme principios da PNAS 2004 e 

NOB SUAS 2005. 

Esclarecemos por fim que apesar do projeto ter em seu titulo “Serviço de convivência e fortalecimento de 

vinculos para pessoa com deficiência intelectual, múltipla e transtorno do espectro autista (TEA), o mesmo ao 

ser ofertado pela AMAES será especifico e exclusivo para pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

e suas famílias, podendo ou não de forma concomitante ter deficiência intelecual e multipla (não 

disponibilizamos de atendimentos em que a pessoas não possuam também o autismo). 
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6. METAS QUANTITATIVAS 

 
META 

ESPECIFICAÇÃO 
(Descrição 
de 
Atividade). 

INDICADOR FÍSICO DURAÇÃO 

UN QTDE INÍCIO TÉRMINO 

Manutenção 
mensal de equipe 

Manutenção mensal 
de equipe 

Profissionais 4 CLT e 2 MEI 28/06/2025 27/06/2026 

Planejamento Reuniões 
multidisciplinar para 
planejamento das 
ações previstas pelo 
SCFV e organização 
dos serviços 

Reuniões 12 28/06/2025 27/06/2026 

Atendimento inicial 
e elaboração de 
PDU 

Atendimento inicial 
com acolhida, escuta 
qualificada e 
construção do plano 
de desenvolvimento 
do usuário (PDU) 

Atendimento inicial 
e PDU 

65 28/06/2025 27/06/2026 

Atendimentos 
mensais 

Quantidade de 
atendimentos 
realizados a autistas 
e/ou familiares 

Atendimentos 
realizados no mês 

195 28/06/2025 27/06/2026 

 

7. METAS QUALITATIVAS 
1- Identificar as necessidades e potencialidades das pessoas com TEA e suas familias; 
2- Contribruir com o desenvolvimento de habilidades e socialização, superando as dificuldades de 

desenvolvimento e inserção social, peculiares desta condição genética; 
3- Favorecer o processo de desenvolvimento; a conquista da autonomia e a inclusão social; 
4- Contribuir com o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e a participação efetiva na 

garantia dos direitos sociais; 
5- Contribuir com a ampliação da capacidade protetiva das famílias. 
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8.PLANO DE APLICAÇÃO 

NATUREZA DA DESPESA PROPONENTE CONCEDENTE TOTAL 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 

 Pagamento mensal de 
profissionais – CLT 

- R$ 172.445,29 172.445,29 

 Serviços de Terceiros – 
MEI 

- R$ 43.200 43.200 

 Serviços de Terceiros – 
Aluguel do imovel, 
Informática, Locação de 
impressora, internet e 
hononários 

 R$ 77.877,68 77.877,72 

TOTAL  R$ 293.522,97 R$ 293.522,97 

8. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

CONCEDENTE 

META MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 MÊS 4 MÊS 5 MÊS 6 

 R$ 73.380,74   R$ 73.380,74   

META MÊS 7 MÊS 8 MÊS 9 MÊS 10 MÊS 11 MÊS 12 
  R$ 73.380,74    R$ 73.380,74 

PROPONENTE 

META MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 MÊS 4 MÊS 5 MÊS 6 

       

META MÊS 7 MÊS 8 MÊS 9 MÊS 10 MÊS 11 MÊS 12 
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9. DECLARAÇÃO 

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto à Secretaria 
Municipal de Assistência Social do Município de Vila Velha, para os efeitos e sob as penas da Lei, 
que inexistem débitos dequalquer natureza junto a quaisquer órgãos ou Entidades da 
Administração Pública Estadual, que impeçam a transferência de recursos oriundos de dotações 
consignados no Orçamento, na forma deste Plano de Trabalho. 

 
 

 
  

Vila Velha/ES e Data Assinatura do Representante Legal 

10. APROVAÇÃO PELA CONCEDENTE 

Aprovado 
 
 

 
  

Local e Data Concedente 
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11. PLANILHA DE APLICAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

 
Segue Planilha anexa com a composição de Custos de Recursos Humanos. 

 

12. TABELA DE ATIVIDADES DOS RECURSOS HUMANOS CONTRATADO 

   Horas Tipo de Atividades Práticas queRealizará 

Qtd Nome Completo Função Seman 
ais 

Vinculo 
(RPA/CLT/ 

 

   Dedica Estagio)  

   das   

   ao   

   Projeto   

01 JUCILANDE MOREIRA 
LOPES 

Assistente 
Social 

25H CLT Realizar entrevistas, pesquisa e 
estudo socioeconomico para 
identificação das demandas e 
necessidades dos usuários e suas 
famílias; Realizar escuta qualificada, 
atendimento social, orientação 
sociofamiliar, encaminhamentos e 
ações voltadas à busca da garantia 
dos direitos sociais; Fazer 
levantamento de recursos disponíveis 
na comunidade para utilização e 
encaminhamos dos usuários e 
melhoria das condições sociais das 
famílias; Desenvolver ações com a 
equipe que ajudem na prevenção de 
rompimento de vínculos fmailiares e 
comunitários; Realizar atendimento e 
reuniões com as famílias, em grupo ou 
individual, para construção conjunta, 
soluções, orientação e identificação 
das necessidades; Atuar no 
relacionamento com o poder público 
ou outras instituições voltadas para 
habilitação, reabiçitação e inclusão da 
Pessoa com TEA; Orientar as famílias 
visando otimizar o processo de 
desenvolvimento pessoal, autonomia 
e independência; Participar da 
orientação da equipe e demais 
funcionários sobre o nível de 
desenvolvimento de cada usário; 
Desenvolver ações em conjunto com 
os conselhos, órgãos de atendimento 
e de defesa de direitos da pessoa com 
deficência; e Representar a instituição 
em fóruns, grupos de trabalho, 
conselhos de direitos e de políticias 
públicas. 
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01 HELDER DOS SANTOS 
SOUZA 

Psicólogo 20H CLT Participar do processo de triagem e 
avaliação, junto com equipe, para a 
efetivação e constução do plano de 
atendimento; Assosoras as ações dos 
funcionários junto aos usuários; 
Avaliar e atender o usuário sempre 
que necessário, individualmente ou 
em grupo; Orientar as famílias 
esclarecendo sobre o trabalho e 
atendimento realizado na instituição 
para que seja replicado em casa, 
efetivando as adaptações ncessárias 
para a conquista do máximo de 
autonomia; Avaliar e indicar ténologia 
assistivas; Desenvolver junto aos 
usuários atividades que fortaleçam 
vínculos, a convivência e o respeito 
múto; e Auxiliar na criação e 
manutenção de redes de suporte aos 
usuários e cuidadores estimulando o 
fortalecimento de vínculos entre estes 
e a comunidade por meio de 
realização das atividades. 

01 DEISE COUTO DOS 
SANTOS 

Auxiliar 
Administrat 
ivo 

40H CLT Apoio administrativo 

01 MARCELINA 
APARECIDA CHAGAS 

Auxiliar de 
Serviços 
Gerais 

40H CLT Apoio a limpeza e salubridade do 
espaço 
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13. DETALHAMENTO DE ATIVIDADES – TERMO DE COLABORAÇÃO 

 
Qtd 

 
Atividades Descritas no 
Ano 

Local de 
Realizaç 
ão 

Mês de 
Inicio 
das 

Atividade 
s 

Dias 
da 
Seman 
a 

Horário 
de 
Realizaç 
ão 

Responsável 
pelas ATD. 

01 Reuniões multidisciplinares 
para planejamento das 
ações previstas pelo SCFV 
e organização dos serviços 

VILA 
VELHA 

1º MÊS 
APÓS 

LIBERAÇÃ 
O DO 

RECURSO 

6ª FEIRA 08H ÀS 

12H 
Gestão / Diretoria / 
Assistente Social 

02 Atendimento inicial com 
acolhida, escuta qualificada 
e construção do plano de 
desenvolvimento do usuário 
(PDU) 

VILA 
VELHA 

1º MÊS 
APÓS 

LIBERAÇÃ 
O DO 

RECURSO 

2ª A 6ª 
FEIRA 

08H ÁS 
17H 

Assistente Social 

03 Atendimentos mensais VILA 
VELHA 

1º MÊS 
APÓS 

LIBERAÇÃ 
O DO 

RECURSO 

2ª A 6ª 
FEIRA 

08H ÁS 

17H 

Oficinas, Assistente 
Social e Psicólogo 
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14. MATERIAL DE CONSUMO 

Especificação Quantidade Valor Unitário Valor Total 

- - - - 

TOTAL - - - 

15. PLANILHA DE APLICAÇÃO ST PESSOA FISICA 

 
Atividades 

 
Especificação dos 

Serviços 

 
Nº de Dias 

Carga 
Horaria 
Diária 

Hora Aula 

Quantidade Valor Unitário 
Valor 
Total 

- - - - - - - 

16. PLANILHA DE APLICAÇÃO ST PESSOA JURIDICA 

 
 

Descrição do Serviço 

 
 

Periodicidade 

 
 

Quantidade 

 
Carga Horaria 

Diária 

 
 

Valor Total 

Aluguel Mensal 1 Integral R$ 5.131,98 (Incluindo 
taxas de pinturas, 
benfeitorias, entre outras 
relacionadas) 

Oficinais Sociais de caráter 
lúdico, cultural e 
ou/esportivo 

Oficina de 
Expressão 
Artística 

1 20h semanais R$ 2.400 

Oficinais Sociais de caráter 
lúdico, cultural e 
ou/esportivo 

Oficina de 
Linguagem 

1 10h semanais R$ 1.200 

 

  

 

 

 

Pollyana Paraguassu Posse 
Presidente da AMAES 
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